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AGOSTO LILÁS

Agosto é o mês da campanha nacional de
conscientização e enfrentamento à violência
contra as mulheres. Instituído pela Lei nº
14.448/2022, o período promove ações de
prevenção, informação e sensibilização, além de
divulgar serviços e redes de proteção.
Em 2026, a campanha ganha um significado
especial, pois a Lei Maria da Penha (Lei nº
11.340/2006) completa 20 anos. Sancionada em 7
de agosto de 2006, a legislação tornou-se um
importante marco no enfrentamento da violência
doméstica e familiar contra as mulheres.
A lei reconhece seis formas de violência: física,
psicológica, sexual, patrimonial, moral e vicária,
quando a violência é praticada contra pessoas
próximas à mulher, como filhos e familiares, para
causar sofrimento ou exercer controle.
A violência doméstica também tende a afetar a
vida profissional. Ameaças, humilhações, controle
e agressões podem provocar medo, ansiedade,
dificuldade de concentração, alterações do sono e
sofrimento emocional, refletindo na rotina de
trabalho. Faltas, atrasos e afastamentos também
podem ocorrer.
Além disso, o agressor pode tentar controlar o
salário, impedir que a mulher trabalhe, dificultar
seus deslocamentos ou destruir documentos e
instrumentos necessários à atividade profissional,
comprometendo sua autonomia financeira.
Por isso, o ambiente de trabalho pode exercer um
papel importante. Respeito, acolhimento e não
julgamento ajudam a evitar o isolamento e podem
favorecer a busca por orientação e apoio para
romper o ciclo de violência.
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A Central de Atendimento à Mulher,
número 180, funciona 24 horas por dia e
oferece orientação, acolhimento e
informações sobre os serviços da rede de
atendimento às mulheres em situação de
violência. Em casos de emergência ou risco
imediato, a Polícia Militar pode ser
acionada pelo telefone 190. Em Passo
Fundo, as mulheres em situação de
violência podem buscar atendimento no
Centro de Referência de Atendimento à
Mulher (CRAM), que oferece suporte
especializado e orientação para auxiliar na
busca por proteção e no enfrentamento da
violência. O serviço está localizado na Rua
Pantaleão Bolner, nº 286, Bairro José
Alexandre Zachia e o telefone para contato
é 54 99151579.

Secretaria de Administração

CRH - Núcleo de Biometria

Contato: (54) 3313-7525

WhatsApp: (54) 98404-7190
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AGOSTO DOURADO

O mês de agosto também é marcado pela
campanha de conscientização e promoção do
aleitamento materno. A iniciativa destaca a
importância da amamentação para a saúde e o
desenvolvimento do bebê, além dos benefícios
para a saúde física e emocional da mãe.
Para o bebê, o leite materno contribui para a
proteção contra diversas infecções e fornece
nutrientes essenciais para o crescimento e
desenvolvimento. Para a mãe, pode favorecer a
recuperação após o parto, fortalecer o vínculo
com o bebê e contribuir para a redução do risco de
algumas doenças.
Falar sobre amamentação também significa falar
sobre acolhimento, apoio e condições para que a
mulher possa exercer a maternidade sem abrir
mão de sua vida profissional.

O direito da servidora pública municipal de 
Passo Fundo

Em Passo Fundo, o Estatuto dos Servidores
Públicos Municipais, instituído pela Lei
Complementar nº 203, de 4 de julho de 2008,
estabelece, em seu art. 159, uma previsão específica
relacionada ao aleitamento materno.
Após a licença-gestante, a servidora pública com
jornada superior a quatro horas poderá ter uma
hora destinada ao aleitamento materno, até que o
filho complete 12 meses de idade. Conforme o §1º
do artigo, esse período poderá ser dividido em
dois intervalos de 30 minutos, considerando a
necessidade do serviço.
É importante observar que o Estatuto estabelece
condições específicas para a concessão do
benefício, com exigência de comprovação médica
nas situações previstas nos §§2º e 3º do art. 159. 
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Assim, a servidora que necessitar solicitar o
benefício deve observar os procedimentos
e a documentação exigidos para a análise
do caso.
Agosto Dourado é, portanto, um convite
para reconhecer que apoiar a amamentação
também significa promover saúde,
acolhimento e respeito às necessidades da
mãe e do bebê, inclusive no ambiente de
trabalho.
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